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Resumo: Objetivo: Estimar a incidência e os fatores de risco para a interrupção do aleitamento materno 
exclusivo (AME) em crianças com 30 dias de vida. Métodos: Coorte prospectiva realizada na 
zona urbana do município de Vitória da Conquista, Bahia, incluindo 329 pares mãe/bebê, nas 
quais receberam visita domiciliar aos 30 dias de vida da criança. A coleta dos dados ocorreu 
entre abril e novembro de 2017. As variáveis foram coletadas na maternidade e aos 30 dias de 
vida em visita domiciliar, utilizando-se questionários padronizados para cada momento. Para 
analisar a associação entre as variáveis explicativas e o desfecho utilizou-se o teste Log Rank e 
para verificar a razão dos riscos (Hazard Ratio Bruta -HRB) para a interrupção do AME, utilizou-
se a análise de regressão bivariada de Cox, permanecendo as que apresentaram p0,05. 
Resultados: A incidência interrupção do AME foi de 39,82. Os fatores de risco para essa 
interrupção foram: ter realizado cirurgia de mama (HRB: 2,90; Intervalo de Confiança - IC:1,07-
7,87); recebimento de leite artificial no hospital (HRB: 2,57; IC:1,75-3,78), oferta de chupeta no 
primeiro mês (HRB:1,64; IC: 1,16-2,32) e parto cesário (HRB: 1,43; IC:1,01-2,03). Constituíram-
se fatores de proteção para a interrupção do AME: ser multípara (HRB:0,67; IC:0,48-0,95); 
aleitamento materno na primeira hora (HRB:0,66; IC:0,47-0,93); bebê permanecer em 
alojamento com a mãe (HRB:0,58, IC:0,39-0,87) e experiência prévia com amamentação 
(HRB:0,51, IC: 0,35-0,74). Conclusão: Percebe-se que a maioria dos fatores de risco e de 
proteção relacionados a interrupção do AME, são variáveis em torno do parto e pós parto. Assim, 
cumpre ressaltar, que medidas nas quais incentivem as primeiras experiências relacionadas a 
amamentação sejam estabelecidas no ambiente hospitalar.
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